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O presente texto retoma pesquisa que consistiu no estudo da pro-
dução dos Congressos Internacionais de Pesquisa (Auto)biográfica 
(CIPA), tendo em vista o levantamento de indícios sobre os movi-
mentos teórico-metodológicos do campo. Partilhamos, aqui, um re-
corte do trabalho que focalizou 11 capítulos do livro do I CIPA e 34 da 
coleção de 9 livros relativos ao V CIPA, tendo como filtro a formação 
de professores, especificamente os textos voltados para uma abor-
dagem geral/teórica sobre as dinâmicas de formação docente em 
diálogo com a perspectiva (auto)biográfica e os trabalhos voltados 
para práticas de formação, incluindo formação inicial, continuada 
e desenvolvida no contexto escolar. Iniciamos com o olhar dirigido 
para o I e o V CIPA, tecemos um diálogo entre os referenciais teó-
rico-metodológicos que fundamentam as pesquisas desenvolvidas 
e finalizamos com reflexões que apontam para a continuidade do 
estudo. 
Palavras-chave: Abordagem (auto)biográfica. Formação de profes-
sores. Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)Biográfica.

Theoretical-methodological approaches of 
teacher training in two times: views on 
the CIPA I (2004) and CIPA V (2012)
The present text takes up research that consisted in the study of the 
production of International Congresses of (Auto)Biographical Re-
search (CIPAs), with a view to lifting of indications on the movements 
of the methodological-theoretical field. We share, in this paper, a 
clipping of the work that has focused on 11 chapters of the book of I 
CIPA and 34 chapters of the collection of 9 books relating to V CIPA, 
having teachers´ training as filter, specifically texts facing a gener-
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al/theoretical approach about the dynamics of teaching education 
in dialog with the prospect (auto)biographical and work directed to 
practices of training, including initial and continued training devel-
oped in the school context. We started with a gaze turned to the I and 
to the V CIPA, made a dialog among the theoretical-methodological 
approaches adopted that underpin the researches developed and 
finalized with reflections that point to the continuity of this study.
Keywords: (Auto)biographical approach. Teacher training. Interna-
tional Congress of (Auto)Biographical Research.

Abordajes teóricos-metodológicos de la 
formación docente en dos momentos: miradas 
sobre el CIPA I (2004) y CIPA V (2012)
El presente texto continua la investigación que consistió en el estu-
dio de la producción de  los Congresos Internacionales de Investi-
gación (Auto)biográfica (CIPA) teniendo, en vista la observación de 
vestigios sobre los movimientos teórico-metodológicos del campo. 
Compartimos aquí un fragmento del trabajo que focalizó 11 capítulos 
del libro del I CIPA y 34 de la colección de 9 libros referentes al V CIPA, 
teniendo como énfasis  la formación de docentes, textos específica-
mente destinados para un enfoque general/teórica sobre  las diná-
micas de formación del profesorado en diálogo con la perspectiva 
de (auto) biográfica y trabajos dirigidos a las prácticas de formación, 
incluyendo la formación inicial, continuada y desarrollada en el con-
texto escolar. Comenzamos con la Mirada dirigida para el I y V de la 
CIPA, entrelazamos un diálogo entre los referentes teóricos-metodo-
lógicos  que fundamentan  las investigaciones desarrolladas y finali-
zamos  con reflexiones relacionadas con la continuidad del estudio.
Palabras clave: Enfoque (auto)biográfico. Formación del docente. 
Congreso Internacional de Investigación (Auto)Biográfica.

resumen

Introdução
O presente texto retoma uma das dimensões 
de pesquisa que consistiu no estudo da pro-
dução dos Congressos Internacionais de Pes-
quisa (Auto)biográfica (CIPA), tendo em vista o 
levantamento de indícios sobre os movimen-
tos teórico-metodológicos do campo.1 

1	 Apresentamos aqui um recorte da pesquisa realizada 
entre os anos de 2013 e 2014, no pós-doutoramento 
junto ao Programa de Pós-Graduação da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), 

No presente texto, partilhamos o estudo de 
11 capítulos do livro do I CIPA e 34 da coleção 
de 9 livros relativos ao V CIPA, tendo como filtro 
a formação de professores, especificamente os 
textos voltados para: 1) uma abordagem geral/
teórica sobre as dinâmicas de formação docen-
te, em diálogo com a perspectiva (auto)biográfi-
ca; e 2) trabalhos voltados para práticas de for-
mação, incluindo formação inicial, continuada 

em Porto Alegre, tendo como orientadora a Profes-
sora Maria Helena Menna Barreto Abrahão.
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e desenvolvida no contexto escolar. Iniciamos 
com o olhar dirigido para o I e o V CIPA; tece-
mos um diálogo entre os referenciais teórico-
metodológicos que fundamentam as pesquisas 
desenvolvidas e finalizamos com reflexões que 
apontam para a continuidade do estudo.2

Olhar dirigido ao I e ao V CIPA
O I Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)
Biográfica trouxe a força do sentido de aventu-
ra, presente no título proposto. Abrahão (2004) 
organizou a obra coletiva sobre a abordagem 
(auto)biográfica e, a partir do livro, foi tecida 
a proposta de realização do Congresso, tendo 
em vista reunir pesquisadores/autores para 
adensar as reflexões, favorecendo também o 
encontro e a partilha. Assim, Aventura (Auto)
Biográfica: teoria e empiria é o título do livro 
e tema do I CIPA. 

Iniciamos, então, um sobrevoo sobre o livro, 
trazendo elementos para essa reflexão, pontos 
comuns e tendências da abordagem (auto)bio-
gráfica, na discussão travada pelos pesquisa-
dores, em Porto Alegre, no ano de 2004.

Só o folhear da obra traz indícios de sua 
densidade: 23 capítulos, com a participação de 
autores brasileiros e estrangeiros, e um total 
de 599 páginas (ABRAHÃO, 2013). Os temas que 
aglutinaram os capítulos constituíram os eixos 
temáticos para a apresentação de trabalhos 
no congresso, a saber: Dimensões metodológi-
cas e epistemológicas da pesquisa (auto)bio-
gráfica; Memória, dimensões socio-históricas e 

2	C omo desdobramento da referida pesquisa, foi produ-
zido o texto A formação de professores em trabalhos 
apresentados no Congresso Internacional de Pesquisa 
(Auto)biográfica que sistematiza o estudo de quaren-
ta trabalhos publicados nos anais (CD)  do I, III, IV e V 
CIPA, especificamente inscritos no campo da forma-
ção de professores. A seleção dos textos estudados 
focalizou os eixos temáticos denominados: Histórias 
de vida e de trabalho de professores (I CIPA); Histórias 
de vida, narrativas, conhecimento de si, representa-
ções da docência (I CIPA); (Auto)biografia e práticas de 
formação: lugares de aprendizagem e (re)invenção de 
si (III CIPA) e Práticas de formação e pesquisas (auto)
biográficas (IV e V CIPA). 

trajetórias (auto)biográficas; Gênero, geração, 
infância e família: perspectivas (auto)biográ-
ficas; Corpos, saúde e cuidado de si: desafios 
(auto)biográficos; Práticas de formação e pes-
quisas (auto)biográficas e Linguagens, narrati-
vas (auto)biográficas e interculturalidades. 

O prefácio, escrito por Larrosa (2004), abriu 
as cortinas do cenário no qual vêm se deli-
neando conceitos caros à abordagem (auto)
biográfica: narrativa, memória, experiência, 
processos identitários. Com o autor, mergulha-
mos em um “giro paradigmático” no qual, por 
um lado, o ser é impensável fora da interpreta-
ção e das relações discursivas e textuais e, por 
outro, um texto é impensável fora das relações 
com outros textos. Virada epistêmica pela qual 
o ser humano é um ser que se constitui no dis-
curso sobre si próprio, que interpreta e se auto
-interpreta na produção narrativa das tramas e 
intrigas que se articulam no ato de narrar, na 
produção de uma história que tenha sentido.  
No referido prefácio, Larrosa (2004) perspecti-
va o campo (auto)biográfico como muito cria-
tivo e de grande potência interdisciplinar, sem 
desconsiderar a tensão entre um paradigma 
teórico normatizado e movimentos que procu-
ram não se enquadrar à normas  (2004). 

Do conjunto de capítulos do livro do I do 
CIPA, selecionamos seis com uma abordagem 
geral/teórica sobre as dinâmicas de formação 
docente, em diálogo com a perspectiva (auto)
biográfica, e cinco trabalhos voltados para as 
práticas de formação, incluindo formação inicial, 
continuada e desenvolvida no contexto escolar.

Com base nesses capítulos, as duas pri-
meiras mesas tematizaram aspectos teórico-
metodológicos. Dos textos lidos, três apresen-
tam estudo teórico e dois fazem uma articu-
lação entre a discussão teórica e o trabalho 
de campo, por meio de entrevistas narrativas. 
Os textos apontam para a preocupação dos 
autores no sentido de fundamentar teórica e 
epistemologicamente os caminhos trilhados 
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na pesquisa (auto)biográfica, recorrendo, para 
essa tarefa, à contribuição de diferentes cam-
pos disciplinares. Os capítulos de Constantino 
(2004) e Oliveira (2004) recorrem à História 
Oral, para discutir a potencialidade das nar-
rativas na pesquisa em educação. Já os textos 
de Fischer (2004), Mosquera e Stobäus (2004) e 
Moura (2004) trazem da Filosofia, da Psicologia 
e da Epistemologia conceitos-chave na tessi-
tura do campo (auto)biográfico de pesquisa. 

Tais referências teórico-metodológicas dia-
logam com a perspectiva de formação docente 
apresentada em cinco textos estudados, volta-
dos, nomeadamente, para as práticas de forma-
ção. Os capítulos consistem em desdobramen-
tos de investigações realizadas prioritariamen-
te por grupos de pesquisa, o que aponta para o 
fato de que seus pesquisadores já contam com 
uma trajetória de estudo consolidada na área. 
A história oral, a história de vida e a narrativa 
de formação são as abordagens trabalhadas, 
especialmente por meio de entrevistas narra-
tivas, observando-se um enfoque em narrati-
vas orais, com abrangência temporal temática. 
O número de participantes nas pesquisas varia 
de 6 a 33 colaboradores. Quanto à metodologia 
de análise de dados, registramos a análise de 
conteúdo, de contexto (compreensão cênica) e 
a análise de discurso; dois textos não mencio-
naram a forma de análise. O referencial teórico 
tomado como fundamentação circunscreve au-
tores do campo da filosofia, da história e das 
ciências da educação, em geral. No que se re-
fere ao quadro de classificação organizado por 
Nóvoa (1992, p. 20), observamos uma concen-
tração em objetivos essencialmente teóricos 
relacionados com a investigação, centrados na 
profissão e na prática docente. 

Assumindo a metáfora do ciclo, em 2012, 
o Congresso retornou a Porto Alegre, em sua 
quinta edição, ciclo “que se fecha para poder 
voltar-se sobre si mesmo”, assim como o mo-
vimento (auto)biográfico em sua tessitura de 

idas e voltas, retrospectivas e prospectivas 
(DELORY-MOMBERGER, 2012). Os dados quan-
titativos da produção já falam sobre o cres-
cimento e a consolidação da produção do 
campo, tendo em vista que, nessa edição, foi 
produzida uma coleção de nove livros “com um 
total de 101 textos e 2.438 páginas” (ABRAHÃO, 
2013, p. 5). Desse universo, selecionamos 34 
textos, sendo 19 relacionados ao referencial 
teórico-metodológico e 15 diretamente ligados 
às práticas de formação docente.  

Apesar de constar no livro 1, Tomo II, dedi-
cado à discussão metodológica, iniciamos esse 
sobrevoo sobre os capítulos estudados pelo 
belo texto de Josso (2012). Tomamos, aqui, a li-
berdade do adjetivo “belo”, presente em nossa 
interpretação da obra da autora, pois a leitura 
de seus livros e textos nos aproxima da força 
formadora que caracteriza essa perspectiva de 
estudo. No texto Fecundação mútua de meto-
dologia e de saberes em pesquisa-formação 
experiencial: observações fenomenológicas de 
figuras do acompanhamento e novas concei-
tuações, a autora retoma um texto clássico, 
publicado em 1998, em que desenvolve os sen-
tidos do caminhar com. O caminhar com impli-
ca a natureza relacional da pesquisa-formação 
(auto)biográfica e o processo de aprendizagem 
mútua entre pesquisa e pesquisador.

Dirigindo um olhar para o total de 15 tex-
tos selecionados, nos 9 livros da coleção, que 
apresentam um entrelaçamento entre discus-
são teórica e desenvolvimento de trabalho de 
campo, no âmbito da formação, percebemos 
que todos consistem em desdobramentos de 
pesquisa acadêmica, especialmente do tra-
balho de grupos de pesquisa. As abordagens 
adotadas sinalizam que seis pesquisas traba-
lharam com histórias de vida, três com narra-
tivas de vida e nas demais identificamos dois 
trabalhos em cada uma das abordagens, a sa-
ber, narrativas de formação, (auto)biografias e 
ateliês biográficos. 
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Do ponto de vista metodológico, nesse uni-
verso de textos, destaca-se o predomínio signi-
ficativo de narrativas escritas (nove trabalhos), 
seguindo-se a ênfase nas narrativas orais (três 
pesquisas) e com a utilização de dispositivos 
diversos. Percebemos um equilíbrio entre a 
abrangência temporal das pesquisas propos-
tas, sendo oito em uma perspectiva global e 
sete na perspectiva temática das trajetórias 
de vida. O número de participantes variou de 
2 a 24, entretanto um número significativo de 
dez trabalhos não mencionou essa informa-
ção. Os contextos de pesquisa foram variados, 
incluindo o contexto escolar, as licenciaturas, 
especialmente a de Pedagogia, turmas de pós-
graduação e de formação continuada de pro-
fessores. Um quantitativo de dez capítulos não 
menciona a metodologia de análise de dados 
adotada, quatro fazem referência à análise 
hermenêutica e um à análise de conteúdo. O 
referencial teórico tomado como base dos tra-
balhos apresenta significativa presença das 
ciências da educação e, especificamente, do 
campo (auto)biográfico. Quatorze (14) pesqui-
sas centram-se em objetivos emancipatórios 
relacionados com a investigação-formação, fo-
calizando, preferencialmente, o atravessamen-
to entre as três dimensões indicadas por Nóvoa 
(1992), a saber, a pessoa, a prática e a profissão. 

Refletimos a seguir sobre os referenciais 
teórico-metodológicos que fundamentam os 
capítulos estudados, pela presença dos con-
ceitos de formação, memória, narrativa e a 
discussão das perspectivas metodológicas de 
pesquisa.  

Itinerários da pesquisa (auto)
biográfica no campo da formação 
de professores
O conceito de formação humana encontra sig-
nificativa presença nos textos estudados, ten-
do como referência um projeto ecobiocogniti-

vo (SCHMUTZ-BRUN, 2012), traduzindo-se em 
um movimento de trans-formação existencial 
do sujeito, na mediação compartilhada com os 
outros e o mundo (PERES, 2012; PEREIRA, 2012; 
BARBOSA, 2012). Nas palavras de Araújo e Ri-
beiro (2012, p. 75): “a transformação de si como 
um devir em crescendo, enquanto processo de 
autoconhecimento que decorre de uma via-
gem de formação interior em que os múltiplos 
acontecimentos, encontros, conflitos e expe-
riências felizes e infelizes”. 

Tal sentido conceitual é tomado também 
no que se refere à especificidade da forma-
ção docente, como um processo permanente 
de desenvolvimento pessoal-profissional, ao 
longo da vida (MONTEIRO et al., 2012; FRISON, 
2012; ARANGO, 2012). É também compreendido 
como um movimento que implica intencionali-
dade reflexiva na produção de conhecimento 
“sobre si, sobre os outros e sobre o cotidiano 
[...]”, pois “para a tomada de consciência, são 
necessárias reflexões referenciadas às apren-
dizagens e experiências construídas ao longo 
da vida [...]” (JOSSO, 2002 apud FONTOURA et 
al., 2012, p. 48), o que Alheit (2012) denomina de 
aprendizagem biográfica. Ou seja, professores 
que intencionalmente refletem sobre a traje-
tória ecobiocognitiva de suas práticas, não em 
um caminho solitário, mas em uma construção 
coletiva, que busca “interpretar a experiência 
por intermédio de uma mediação linguística 
compartilhada” (SCHMUTZ-BRUN, 2012, p. 30), 
um movimento que precisa ser lento para que 
fertilize a experiência, “olhar para si, diminuir 
a rapidez da própria vida, com vistas a assumir 
a reflexão” (BARREIRO, 2012, p. 193).

É importante registrar, entretanto, a adver-
tência feita por Goodson (2004), em sua fala no 
I CIPA. O autor desenvolveu um argumento ex-
plícito a favor do uso do método das histórias 
de vida no estudo dos professores, mas alerta 
para o fato de que nos anos de 1980 se torna-
ram intensas as práticas de controle político e 
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administrativo dos professores. Nesse sentido, 
é significativo registrar que o trabalho com a 
abordagem (auto)biográfica, no campo da for-
mação de professores, deve estimular sua po-
tencialidade política, enquanto caminho para 
a narrativa dos coletivos docentes sobre seus 
fazeres e práticas que se colocam muitas vezes 
como microrresistências, táticas dos pratican-
tes do cotidiano (CERTEAU, 2011). 

O I CIPA coloca-se, na primeira metade dos 
anos 2000, no contexto do desenvolvimen-
to multiforme da abordagem (auto)biográfica 
(PINEAU, 2006), em que os pesquisadores es-
tavam se aproximando e buscando vivenciar a 
aventura (auto)biográfica de pesquisa, em suas 
diferentes possibilidades. A narrativa é então 
apresentada não como verdade, mas como 
“forma de representação do mundo subjetivo” 
(MOSQUERA; STOBÄUS, 2004, p. 77), o que leva 
o conhecimento a assumir um caráter parcial, 
sendo a identidade vista como um processo 
(FISCHER, 2004; MOURA, 2004). Nessa perspec-
tiva, o trabalho com as histórias de vida atribui 
centralidade à linguagem “como constituinte 
da realidade. É entender os depoimentos obti-
dos via história de vida como fruto de práticas 
discursivas, as quais por sua vez são históri-
cas, porque contingentes” (FISCHER, 2004, p. 
11). Para Abrahão (2004) e Souza (2012), a nar-
ratividade contribui para a autocompreensão, 
para o conhecimento de si, quebrando o fluxo 
espaço-temporal linear de dar sentido às tra-
jetórias pessoais e coletivas. 

Quanto às narrativas, Lani-Bayle (2012, p. 
75) destaca a importância do fluxo narrativo, 
de um envolvimento desejante e voluntário do 
sujeito, e não um caminho de obrigatoriedade, 
pois as narrativas obrigatórias são caracterís-
ticas das sociedades autoritárias”.

As narrativas são produzidas no tempo, 
tempo do tríplice presente (RICOEUR, 1994) vi-
vido de forma ativa pelo sujeito de memória, 
que seleciona, articula e compartilha a trama 

(ABRAHÃO, 2004; BRAGANÇA, 2012). Nos textos, 
percebemos o enfoque em um movimento es-
sencialmente coletivo e político de construção 
das narrativas (CONSTANTINO, 2004; ARANGO, 
2012; OLIVEIRA, 2012). 

As reflexões sobre identidade estão muito 
presentes nos textos, uma identidade em pro-
cesso e que rompe com a linearidade, incorpo-
rando múltiplas dimensões presentes na cons-
trução da subjetivação (MOURA, 2004). Proces-
so profundamente relacionado à formação, 
como “duas faces da mesma moeda” (GABRIEL, 
2012, p. 207), “a formação do(a) professor(a) 
passa pelo lugar da produção da pessoa, pelos 
diferentes movimentos constitutivos das iden-
tidades” (RIOS, 2012, p. 96).    

Além do olhar dirigido aos conceitos fun-
damentais trabalhados, buscamos também 
apreender, na leitura dos textos, os caminhos 
metodológicos que têm sido construídos pela 
pesquisa (auto)biográfica, no campo da forma-
ção de professores. Observamos nos trabalhos 
do I CIPA uma ênfase em abordagens orais, 
por meio de entrevistas, e no V CIPA o traba-
lho sobre suporte escrito ou a confluência de 
diversos dispositivos. Adentramos, então, em 
cada texto, com objetivo de visualizar formas 
específicas de trabalho. 

Caminhos metodológicos da 
pesquisa (auto)biográfica na 
formação de professores
Tanto em pesquisa anteriormente realizada 
(BRAGANÇA, 2008) como a que agora apresen-
tamos, os trabalhos brasileiros têm se centra-
do especialmente nos caminhos que cruzam 
investigação e formação, ou seja, a pesqui-
sa não tem como foco apenas a produção de 
conhecimento específico sobre determinado 
tema/problema, mas, partindo de um movi-
mento dialético, busca a perspectiva de ao 
mesmo tempo produzir conhecimento e for-
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mação para todos os envolvidos no processo 
de investigação. 

Os trabalhos aqui destacados inserem-se 
nessa perspectiva teórico-metodológica. O 
texto de Barreiro (2012) apresenta o desenvol-
vimento de oficinas de investigação-formação. 

[...] a metodologia adotada tem sido bastante 
semelhante à descrita por Josso (2004). Os alu-
nos marcam uma data em que deverão trazer 
escrita ou esquematizada sua história de vida 
ou de formação. Busco deixar livre o foco, pois 
alguns necessitam descrever fatos pessoais 
para chegarem a perceber suas atitudes profis-
sionais e outros preferem manter seus relatos 
mais a nível escolar, profissional, e não revelar 
fatos mais íntimos. Entende-se que, ainda que 
o aluno não revele ao grupo suas memórias 
mais pessoais, o trabalho de escrever ‘Como ve-
nho me tornando/formando professor ao longo 
da vida?’ certamente evoca memórias pessoais 
que poderão ser ressignificadas sem a media-
ção do grupo. (BARREIRO, 2012, p. 189-190)

Rios (2012) desenvolve o que denomina de 
oficinas biográficas inspiradas teoricamente 
nos ateliês biográficos. 

[...] Foram produzidos memoriais de formação 
durante as Oficinas Biográficas. [...] As ‘Ofici-
nas biográficas’ inspiraram-se teoricamente 
nos ateliês biográficos (DELORY-MOMBERGER, 
2006, p. 359), os quais são tomados como ‘pro-
cedimentos que inscrevem a história de vida 
em uma dinâmica prospectiva [...] e visa fazer 
emergir seu projeto pessoal, considerando a 
dimensão do relato como construção da expe-
riência do sujeito e da história de vida aber-
to ao projeto de si’. As atividades das Oficinas 
trouxeram as vivências dos docentes através 
de uma arquitetônica dialógica bahktiniana, 
em que a interação foi o elemento principal na 
constituição do ‘eu’ na relação com o ‘outro’. 
(RIOS, 2012, p. 92)

É interessante registrar que as propostas 
de Barreiro (2012) e Rios (2012) dialogam com 
as abordagens desenvolvidas, respectivamen-
te, por Josso (2002) e por Delory-Momberger 
(2006), tendo denominações específicas, a sa-

ber, Seminários de Histórias de Vida em For-
mação e ateliês biográficos; os desdobramen-
tos metodológicos, entretanto, aproximam-se 
de oficinas ancoradas em diversos dispositivos 
de narrativa oral e escrita. 

Furlaneto (2012) relata trabalho de forma-
ção continuada de professores desenvolvido 
no cotidiano de uma escola por meio de diver-
sos dispositivos de mediação pedagógica. 

Acreditávamos que juntos, pesquisadores e 
professores, poderíamos ampliar o sentido da 
indisciplina, mais provavelmente das indiscipli-
nas presentes na escola. Para isso, foram dis-
ponibilizados diferentes dispositivos de media-
ção pedagógica: selecionamos filmes, músicas e 
poemas, sugerimos desenhos e colagens e orga-
nizamos vivências cuja temática girava em torno 
da indisciplina. Consideramos importante pro-
porcionar aos professores experiências forma-
tivas, partindo-se do pressuposto de que elas 
marcam aqueles que as vivenciam. (2012, p. 48)

Fortuna (2012a; 2012b) apresenta o trabalho 
com a ludobiografia/encontros ludográficos 
que articulam jogo e biografia em contextos de 
formação continuada de professores. 

Segundo Staccioli (2005, p. 93) ‘a ludobiografia é 
uma modalidade de jogo que prevê o contar de 
si mesmo e dos outros, o mostrar-se aos outros, 
o acolher as histórias pessoais que outros co-
locam em evidência no jogo’. (FORTUNA, 2012a, 
p. 178)

Nesse sentido, a ludobiografia, uma vez trans-
formada em técnica de coleta de dados sobre 
a formação lúdica do professor, considera com 
especial atenção as histórias de brincar relati-
vas à infância dos professores, convencida de 
que nelas há pistas importantes para a com-
preensão do seu devir como professores que 
brincam.  (FORTUNA, 2012a, p. 181)

Nas propostas de Furlaneto (2012) e For-
tuna (2012a), percebemos como fio comum a 
multiplicidade de dispositivos/dinâmicas orais 
e/ou escritas, como alternativas de práticas de 
formação narrativa. A estimulação da recorda-
ção é outra dinâmica formativa que consiste 
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na “reprodução (reapresentação), por meio de 
áudio e/ou vídeo, de um episódio/aula grava-
do com a finalidade de permitir ao espectador/
ouvinte (geralmente o docente ou o discente 
que o protagonizou) recordar e relatar os seus 
pensamentos e decisões, durante o mesmo” 
(SIMÃO, 2012, p. 108). Nessa perspectiva, temos 
o uso do vídeo como suporte e o foco na refle-
xão oral e partilhada entre professores e pes-
quisadores. 

A seguir, destacamos estudos que, usando 
diferentes denominações, tomam a escrita auto-
biográfica como foco do trabalho e da formação. 
Vicentini (2012) apresenta o estudo de memoriais 
de formação de professores participantes de um 
curso para tutores do curso de gestão do cur-
rículo direcionado a professores coordenadores 
e oferecido à distância. A autora apresenta o 
memorial de formação como um “instrumento a 
partir do qual os professores poderiam refletir 
sobre suas experiências na escola, aprendendo 
ou ensinando” (2012, p. 167). 

Oliveira (2012) faz um relato do trabalho 
que desenvolve com estudantes da graduação 
em pedagogia, por meio da autobiografia edu-
cativa. 

[...] comecei há um bom número de anos a pedir 
a meus alunos que me contassem sua história 
de leitor e escritor: como tinha se construído, 
ao longo da vida e antes mesmo da entrada na 
escola, sua relação com a escrita. (OLIVEIRA, 
2012, p. 66)

[...] Num segundo tempo, sugeri que formassem 
pequenos grupos e que cada participante nar-
rasse aos demais a sua história de vida e forma-
ção para depois poderem compartilhar sua re-
flexão com toda a turma. (OLIVEIRA, 2012, p. 66)

[...] Para o relato final, tenho pedido que cada 
um, retomando o que já escreveu e refletiu, re-
dija sua autobiografia de formação [...]. (OLIVEI-
RA, 2012, p. 70)

Na mesma direção, identificamos o roman-
ce de formação – bildungsroman – como dis-

positivo de pesquisa-formação. Segundo Pe-
reira (2012, p. 142) “o bildungsroman é um tipo 
de narrativa que se caracteriza pela formação 
do protagonista e do leitor nos próprios atos 
de escrita e leitura, respectivamente”. Tendo 
como referência os estudos de Louis Dumont 
(s/d), Araújo (2012, p. 79) afirma que o bil-
dungsroman “ implica a ideia de movimento, 
de trajeto, de percurso de um personagem em 
ordem a uma maturação”. 

O romance de formação consiste em ‘uma in-
tensificação da experiência subjetiva, no sen-
tido da narrativa das experiências pessoais, do 
cotidiano privado, representando o momento 
ideal da reconciliação entre indivíduo e realida-
de social coletiva, uma síntese realizada entre a 
subjetividade individual e o sentido universal 
da história coletiva’. (PEREIRA, 2012, p. 150) 

O ‘romance de formação’, se pela sua relação 
com o tempo se aproxima, por um lado, da au-
tobiografia; por outro lado, distingue-se dela 
por enfatizar aquilo que é mais geral e mais 
abstrato na figura do humano: é, portanto, a 
alma humana universal que mais interessa no 
melhor ‘romance de formação’, pois ‘a imagem 
do homem em devir perde o seu caráter privado 
e desemboca na esfera espaçosa da existência 
histórica’. (BAKHTIN, 1992, p. 240 apud ARAÚJO, 
2012, p. 92) 

Percebemos, assim, os fios comuns que 
unem as propostas de memorial de formação, 
autobiografia formativa e romance de forma-
ção como escritos que revelam a trajetória de 
formação trilhada pelo sujeito. Por serem es-
critos pelos próprios sujeitos, consistem em 
autobiografias e todos apresentam foco no 
processo formativo vivido por seu autor nas 
itinerâncias de sua vida. 

Mas, nos capítulos dos livros do I e do V 
CIPA, encontramos, também, abordagens cen-
tradas na investigação em torno do profes-
sor e de seus processos de formação. Nessas 
pesquisas, observamos a possibilidade de uso 
de diversas fontes, tais como narrativas orais, 
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epístolas, fotos, vídeos, filmes, documentos 
(ABRAHÃO, 2004).

Barbosa (2012) desenvolve pesquisa em 
memoriais acadêmicos, escritos por professo-
res, entre os anos de 1993 e 2000, e, em diálogo 
com Passeggi (2008b), define essa modalidade 
de escrito autobiográfico: o memorial acadê-
mico é, desse modo, representativo de um in-
vestimento de aparar a si mesmo (PASSEGGI, 
2008b), considerado como possibilidade de 
retomada dos fossos da trajetória profissional, 
de reconceitualização e de novas reflexões so-
bre ações pretéritas (BARBOSA, 2012, p. 224). 

Cunha (2012) realiza pesquisa tendo como 
fonte a coleção de livros e cadernos de um 
professor. “O estudo dos cadernos marca uma 
das linhas de atuação e investigação como es-
crituras ordinárias” (CUNHA, 2012, p. 197). Por-
tal (2012) trabalha com cartas e  outros docu-
mentos pessoais. 

Cunha (2008) também faz uso das cartas como 
instrumento de pesquisa e a partir da análise 
de trechos dessas cartas, procura dar ênfase 
às narrativas que tratam do cotidiano escolar 
de professoras, onde estão descritas/represen-
tadas as situações vivenciadas no dia a dia da 
sala de aula, destacando os significados atri-
buídos a seu papel de professoras primárias. 
Para o autor, o uso das cartas contribui pelo seu 
caráter espontâneo, levando a uma leitura mui-
to rica em detalhes, que favorecem uma análi-
se detalhada do cotidiano dessas professoras. 
(PORTAL, 2012, p. 94)

E, finalmente, destacamos a literatura tes-
temunhal (ARANGO, 2012, p. 214), que “consiste 
em uma literatura de resistência e se distingue 
por três aspectos principais: a proeminência 
do testemunho, a natureza biográfica e auto-
biográfica da narrativa, a vontade documenta-
rista agenciada por um escritor-mediador e a 
relação ficção-realidade”.

Nessas perspectivas de pesquisa, observa-
mos sentidos fundacionais da abordagem nar-
rativa (ARANGO, 2012, p. 216) pela valorização 

do “sujeito produtor de conhecimento situa-
do fora da academia e do discurso oficial, que 
atravessa várias etapas: relatar, escutar, trans-
crever, voltar a relatar, armar o texto para dar 
conta da razão de ser e o estado das relações 
de poder, mediadas pela linguagem, na vida 
cotidiana de gente comum”. 

Alguns indícios 
Esse sobrevoo sobre os capítulos do livro do 
I CIPA e da coleção de nove livros do V CIPA 
apresenta pistas sobre o caminho percorrido 
pela produção no campo. Por um lado, o quan-
titativo de trabalhos da primeira e da quinta 
edições do congresso por si só já aponta para 
o crescimento da produção da área. Por outro, 
a leitura que fizemos dos 45 capítulos também 
permitiu perceber o aprofundamento teóri-
co-metodológico do campo. Observamos que, 
no universo de pesquisas e trabalhos teóricos 
apresentados nos capítulos estudados – tanto 
os que apresentam objetivos essencialmente 
teóricos, com foco na investigação, como os 
que apresentam objetivos práticos, com foco 
na formação, como os que apresentam obje-
tivos emancipatórios, com foco na investiga-
ção-formação – circula como fio articulador 
a formação humana. Tanto no livro do CIPA I 
como na coleção do V, essa temática não se 
circunscreveu a um eixo específico, no caso 
do I, nem a um livro específico, no caso do V, 
mas se colocou como um conceito transversal, 
de modo que a seleção considerou o conjun-
to dos livros, e não apenas os especificamente 
direcionados à formação de professores. 

A realização de recente estudo sobre o 
conjunto de trabalhos dos CD3 permite fazer 
uma observação em relação à natureza desses 
dois suportes da produção dos CIPA: os anais 
em CD e os livros. Enquanto, nos primeiros, 

3	 A ser publicado. Diferentemente dos textos que com-
põem os livros, os CDs contêm trabalhos apresenta-
dos em Sessões de Comunicações, de pôsteres eu de 
rodas de conversa.
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observamos um grande número de pesquisa-
dores iniciantes, bem como de pesquisas em 
andamento, em âmbito de mestrado e dou-
torado, nos segundos, encontramos a preva-
lência de trabalhos realizados no âmbito de 
grupos de pesquisa já consolidados. Se, nos 
trabalhos apresentados nos CD, identificamos 
alguns que não apresentam diálogo específi-
co com a pesquisa/formação (auto)biográfica 
e/ou construídos a partir de outros campos 
de estudo, buscando uma aproximação da 
abordagem (auto)biográfica, os capítulos dos 
livros foram construídos a partir das referên-
cias teórico-metodológicas do campo (auto)
biográfico. Nesse aspecto, percebemos uma 
diferença entre a produção do I e do V CIPA; no 
I, observamos uma maior busca de apoio em 
referenciais das ciências da educação, como a 
História, a Filosofia, a Sociologia e a Psicologia, 
no V, os capítulos dos livros apoiam-se priori-
tariamente na literatura do campo da pesqui-
sa (auto)biográfica, indicando um aprofunda-
mento epistêmico da produção.  

Essa questão se relaciona também ao 
enfoque metodológico: no I CIPA, houve um 
destaque para a história oral, referencial teó-
rico-metodológico específico do campo da 
História, com ênfase em abordagens orais, 
especialmente por meio de entrevistas. No V 
CIPA, registra-se a presença mais significativa 
das histórias de vida e das narrativas de for-
mação, com trabalho em suporte escrito ou 
por meio de dispositivos diversos. O número 
de participantes é variado e depende da pro-
posta e do contexto da pesquisa, sendo mui-
tas desenvolvidas em ambientes coletivos de 
formação inicial, continuada e realizadas em 
contexto escolar, tendência mais presente no 
V CIPA. Um significativo conjunto de textos não 
indica a metodologia de análise de dados, fato 
que pode indicar uma maior preocupação com 
a socialização do processo da pesquisa do que 
com os resultados. 

Retomando a classificação desenvolvida 
por Nóvoa (1992), é interessante observar que 
as pesquisas apresentadas no I CIPA se cen-
tram especialmente em objetivos teóricos rela-
cionados à investigação, com foco na profissão 
e na prática docente, já os do V estão centrados 
em objetivos emancipatórios relacionados à 
investigação-formação, focalizando, preferen-
cialmente, o atravessamento das três dimen-
sões, envolvendo a pessoa, a prática e a pro-
fissão. O que levantamos no estudo realizado 
consiste de indícios de um movimento de apro-
fundamento do campo rumo, não ao isolamen-
to dos campos disciplinares, inclusive porque a 
abordagem (auto)biográfica se caracteriza pelo 
atravessamento inter e transdisciplinar, mas 
tendo em vista o fortalecimento da fundamen-
tação epistêmica do campo e para voos insti-
tuintes quanto à pesquisa em educação. 

Do ponto de vista teórico-metodológico, 
observamos o aprofundamento de conceitos, 
a diversidade e, concordando com Larrosa 
(2004), a criatividade e o atravessamento in-
terdisciplinar do campo (auto)biográfico. 

Pineau (2012, p. 139), reflete sobre origem 
do I CIPA, afirmando: 

Ao promover teorias e práticas (auto)biográ-
ficas, ainda emergentes e dispersas no nível 
epistemo-metodológico das novas Ciências Hu-
manas, Maria Helena dava prova de uma gran-
de visão profética. Ela tinha vislumbrado, atra-
vés da biodiversidade, às vezes desnorteadora 
das comunicações, a amplidão sociocognitiva 
histórica possível da emergência social de um 
movimento de biografização vital para a forma-
ção humana. Essa emergência não se constitui 
sozinha. É uma aventura pessoal, social e cultu-
ral, mas também institucional, ou seja, trata-se 
de uma busca transdisciplinar de descobertas 
e transformações biocognitivas e biopolíticas, 
com riscos e perigos.

Na reflexão do autor, encontramos indícios 
potentes e a advertência sobre a importância 
de um exercício de avaliação dirigido à produ-
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ção do CIPA. A produção ainda emergente e dis-
persa, é caracterizada por uma biodiversidade 
de comunicações, em 2004, mas, ao longo dos 
anos, houve o delineamento de uma da am-
pliação biocognitiva possível e um movimento 

de biografização vital para a formação humana 
além do destaque para os riscos e perigos. Pe-
netrar nessas tensões da produção do campo 
constituiu o movimento/desafio da pesquisa 
realizada e apresentada neste texto. 
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